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BUSCAI AS COISAS DO ALTO

Paulo nos ensina que, se fomos ressuscitados com Cristo, devemos
buscar as coisas que são do alto, onde Ele está. Isso é um convite
para tirarmos os olhos das preocupações passageiras e voltarmos
nosso coração para os valores eternos do Reino de Deus. Pensar nas
coisas do alto é cultivar uma fé que nos liberta das distrações
terrenas e nos guia para uma vida de propósito espiritual. Viver com
essa mentalidade é deixar que nossa identidade esteja firmada em
Cristo, e não nas circunstâncias da terra.
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HUMILDADE PARA OUVIR A VOZ
DE DEUS

Para ouvir a voz de Deus, é necessário reconhecer nossa dependência
d’Ele. É na humildade que abrimos espaço para que a fé nos conduza a
discernir a verdade, perceber a justiça de Deus e enxergar o Seu
Reino. Essa escuta não acontece com pressa, orgulho ou
autossuficiência, mas com um coração quebrantado que se dispõe a
obedecer. Quando a fé é verdadeira, ela nos conecta com o invisível
de Deus e nos orienta mesmo em meio ao caos visível deste mundo.
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A FÉ QUE AGRADA A DEUS

A fé que agrada apenas a nós mesmos busca conforto, respostas
rápidas e realizações pessoais. Mas a fé que agrada a Deus é aquela
que vai além dos nossos desejos. Ela enxerga o Reino, se submete à
justiça de Deus e aceita viver segundo a vontade divina. Essa fé não
se limita a querer bênçãos, mas se torna canal delas. Ela nos desafia a
deixar de lado a lógica da autopreservação e abraçar o estilo de vida
que Jesus viveu — de entrega, serviço e amor sacrificial.
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CARREGAR A CRUZ E NEGAR A SI
MESMO

Tomar a cruz é morrer para si mesmo. É renunciar ao próprio ego,
vontades e ambições, para que a vida de Cristo se manifeste em nós.
Jesus foi crucificado pelos outros, e não por si. Da mesma forma,
quando escolhemos viver em negação do eu, nos tornamos
instrumentos de bênção para alguém. O verdadeiro discípulo de
Cristo não foge do caminho estreito, mas o assume por amor. Morrer
para si é amar com profundidade, mesmo que isso signifique ser
rejeitado, pois é esse amor que reflete a natureza de Deus.
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JESUS: EXEMPLO DE OBEDIÊNCIA E
SERVIÇO
Jesus, sendo Deus, assumiu a forma humana e se submeteu a
sentimentos, tentações e sofrimentos para mostrar como o homem
pode e deve viver para Deus. Mesmo com todas as limitações da
carne, Ele viveu em plena obediência ao Pai. Seu exemplo é
insuperável, mas é o nosso modelo. Quando permitimos que a vida de
Cristo flua através de nós, estamos expressando o caráter de Deus ao
mundo. Não se trata de perfeição, mas de rendição — deixar que
Cristo seja visto por meio da nossa vida.
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CUIDADO COM O ENGANO QUE
RELUZ
Nem tudo que parece bonito ou poderoso vem de Deus. Satanás
tentou Jesus com distorções sutis da Palavra, apelando para
necessidades reais e desejos humanos. Jesus venceu com fidelidade à
vontade do Pai. Hoje, somos tentados da mesma forma: a buscar
atalhos para satisfação pessoal, reconhecimento e poder. Mas a
fidelidade exige paciência, entrega e discernimento. A verdadeira fé
rejeita os atalhos e abraça o processo de Deus, mesmo quando ele
envolve cruz, renúncia e tempo.
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ENXERGAR ALÉM DAS
PREOCUPAÇÕES
As preocupações são inevitáveis, mas não podem ser o nosso foco.
Quando passamos a pensar como Cristo, enxergamos além delas. 
A mentalidade do Espírito nos capacita a viver com esperança, paz e
sabedoria. Mesmo em dias difíceis, é possível caminhar com firmeza
quando nossa mente está alinhada com o céu. A fé que vê além das
circunstâncias encontra forças que o mundo não entende. E é essa fé
que nos permite viver com coragem, praticando o que é justo,
verdadeiro e cheio do amor de Deus.
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Acompanhe a pregação completa em nosso canal do Youtube ou no Spotify.
 @ComunidadeHebromSP           Comunidade Hebrom

ESTE É UM RESUMO DA MINISTRAÇÃO


